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      APRESENTAÇÃO


      É pertinente publicar uma coletânea de textos cujo tema central é a Eucaristia como caminho para uma nova humanidade. Numa sociedade em que a concentração dos bens e a exploração dos recursos naturais sem critérios sustentáveis impossibilitam sempre mais a promoção humana, temáticas como essa tornam-se prementes e podem oferecer soluções concretas para os problemas que nos desafiam. A Eucaristia não é uma realidade circunscrita apenas à esfera ritual de um templo cristão, por isso é possível indicá-la como caminho de transformação.


      Convidamos a quem ler estas páginas a constatar essas afirmações e outras que certamente irão nascer de uma profunda reflexão e experiência do que significa a Eucaristia para a Igreja e para a sociedade.


      Com efeito, os textos compilados neste volume, abrangendo campos diversos, como teologia, espiritualidade, liturgia, testemunho, pastoral e catequese, de grande variedade de estilos e escritos em épocas e contextos diferentes, têm uma nota em comum. De todos eles, emerge o radicalismo do amor proveniente da Eucaristia e da vivência da Palavra que transforma indivíduos, grupos e comunidades, levando-os à comunhão e ao encontro de caminhos que solucionem ou amenizem os problemas que afligem os homens e as mulheres do nosso tempo.


      Com este volume, a Editora Cidade Nova quer contribuir com a reflexão suscitada pelo XVI Congresso Eucarístico Nacional de Brasília, cujo tema é Eucaristia, pão da unidade dos discípulos missionários e o lema Fica conosco, Senhor! O nosso desejo é oferecer, aos leitores, um espaço que possibilite uma maior e mais profunda contemplação, adoração e vivência desse sacramento central da vida cristã, que tem uma ampla incidência nos diversos campos da vida humana.


      A Eucaristia convoca cada batizado a se tornar caminhante com a comunidade cristã e com todos os homens e mulheres do nosso tempo, tendo em nosso meio o Caminhante por excelência: Jesus Cristo. Mediante a Eucaristia, Ele vem ao nosso encontro, permanecendo conosco “sob os véus do ‘pão partido’” (MND, n. 1) e direcionando-nos ao “céu novo e uma nova terra, onde habitará a justiça” (cf. 2Pd 3,13).


      A nossa convicção é que a Eucaristia é escola de comunhão e de partilha; portanto, ao celebrarmos a fração do pão com fidelidade, ela nos potencializa a estabelecer relacionamentos que constroem a dinâmica gratuita do dom na política, na economia, na educação, na pastoral, ou seja, onde quer que uma comunidade alimentada pelo pão do Senhor esteja, viva e trabalhe. Com a Eucaristia aprendemos e experimentamos o significado mais profundo da doação.


      Como afirmou Bento XVI no seu discurso inaugural da Conferência de Aparecida, “só da Eucaristia brotará a civilização do amor que transformará a América Latina e o Caribe para que, além de ser o Continente da esperança, seja também o Continente do amor!” (DAp, n.128).


      Alexandre Araújo


      Ricardo Pinto

    

  


  
    
      UMA DÉCADA EUCARÍSTICA


      Vitor Galdino Feller


      A imagem dilacerada de nosso mundo, que iniciou o novo Milênio com o espectro do terrorismo e da tragédia da guerra, mais que nunca, chama os cristãos a viverem a Eucaristia como uma grande escola de paz, onde se formam homens e mulheres que, nos vários níveis de responsabilidade na vida social, cultural e política, se fazem construtores de diálogo e de comunhão. (MND, n. 27)


      Vitor Galdino Feller é presbítero diocesano da Arquidiocese de Florianópolis, onde é coordenador de pastoral; doutor em teologia pela Universidade Gregoriana de Roma; diretor e professor do Instituto Teológico de Santa Catarina — ITESC, onde leciona disciplinas na área de teologia sistemática.


      Com o tema Eucaristia, pão da unidade dos discípulos missionários e o lema Fica conosco, Senhor!, o XVI Congresso Eucarístico Nacional insere-se na caminhada de recepção do Documento de Aparecida e, em linhas mais gerais, na recepção de documentos e eventos eucarísticos do início deste Terceiro Milênio, cuja primeira década poderia ser chamada de eucarística.


      UM MAGISTÉRIO EUCARÍSTICO


      O ano do jubileu bimilenar da Encarnação de Deus em Jesus de Nazaré foi um ano “intensamente eucarístico” (TMA, n. 55; NMI, n. 11). Após o jubileu, o papa João Paulo II quis que a Eucaristia continuasse no centro de nossas atenções, como a sugerir que iniciássemos o novo milênio voltados para o sacramento central da fé cristã. Na Carta Apostólica Novo Millenio Ineunte, pediu que no milênio que se iniciava se pusesse “o máximo empenho na liturgia”, “dando particular relevo à Eucaristia dominical e ao próprio domingo” (NMI, n. 35). Citando sua própria Carta Apostólica Dies Domini sobre o domingo, propôs “que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada batizado, o coração do domingo” (NMI, n. 36) e que a Igreja continue a indicar a cada geração a celebração dominical da Páscoa de Cristo como “o eixo fundamental da história, ao qual fazem referência o mistério das origens e o do destino final do mundo” (DD, n. 2; NMI, n. 35).


      Dois significativos documentos do final de sua vida referem-se à Eucaristia: a Encíclica Ecclesia de Eucharistia, de 2003, e a Carta Apostólica Mane nobiscum Domine, de 2004; esta última para abrir o Ano da Eucaristia, que seria celebrado de outubro de 2004 a outubro de 2005, quando se deveria realizar o Sínodo dos Bispos sobre a Eucaristia. Pode-se dizer que o chamado à Eucaristia foi uma espécie de testamento do grande Papa da virada de milênio. No final de Ecclesia de Eucharistia, em que propôs a exigência duma espiritualidade eucarística, indicando por modelo Maria como “mulher eucarística” (EdE, nn. 53-58), ele conclamava: “Na aurora deste terceiro milênio, todos nós, filhos da Igreja, somos convidados a progredir com renovado impulso na vida cristã” que “passa pela Eucaristia” (EdE, n. 6). E continuava: “Cada esforço de santidade, cada iniciativa para realizar a missão da Igreja, cada aplicação dos planos pastorais deve extrair a força de que necessita do mistério eucarístico e orientar-se para ele como o seu ponto culminante” (EdE, n. 60).


      No início de Mane nobiscum Domine, colocando-se no sulco do Concílio Vaticano II e do Grande Jubileu, o Papa revela o desejo de pôr a Eucaristia no centro de suas preocupações sobre o milênio que se iniciava. Lembrando de quando havia anunciado a celebração do jubileu, dizia:


      Não tinha ilusões, por certo, de que uma simples data cronológica, apesar de sugestiva, pudesse por si mesma comportar grandes mudanças. Os fatos encarregaram-se, infelizmente, de pôr em evidência, após o início do milênio, uma espécie de crua continuidade com os acontecimentos anteriores e frequentemente com os piores dentre eles. Foi-se delineando assim um cenário que, a par de reconfortantes perspectivas, deixa entrever opacas sombras de violência e de sangue que não cessam de nos entristecer. Mas, ao convidar a Igreja para celebrar o Jubileu dos dois mil anos da Encarnação, eu estava perfeitamente convencido — e ainda o estou mais agora! — de trabalhar para os ‘tempos longos’ da humanidade (n. 6).


      Assim, a Eucaristia, centro, fonte e cume da vida da Igreja (SC, n. 10), é também o centro, a fonte e o cume dos tempos longos da história da humanidade, e mesmo do cosmos, no início desse milênio que já nasce conturbado, mas marcado por grandes esperanças.


      O papa Bento XVI quis que esta primeira década do novo milênio continuasse com o timbre eucarístico. Logo no início do pontificado, deu continuidade à realização do Sínodo dos Bispos sobre a Eucaristia. E na conclusão da década, instituiu o Ano Sacerdotal que, embora não seja diretamente ligado à Eucaristia, está ligado à pessoa e ao ministério sacerdotal, os quais têm como centro a presidência da assembleia eucarística.


      Na Exortação Pós-Sinodal Sacramentum caritatis, publicada em 2007, sobre a Eucaristia, fonte e ápice da vida e da missão da Igreja, colhendo as proposições dos padres sinodais, o Papa apresenta a Eucaristia como mistério acreditado no qual se aglutinam todas as verdades da fé cristã, como mistério celebrado, novo culto espiritual, harmonicamente estruturado na paixão pela beleza, no respeito à tradição e na abertura à inculturação, e, por fim, como mistério vivido, núcleo da ação pastoral e evangelizadora da Igreja.


      Na sua primeira encíclica, Deus caritas est, do final de 2005, já se havia diversas vezes referido à Eucaristia como sacramento do amor de Deus que, encarnando-se, nos atrai a si: “Assim se compreende por que motivo o termo ágape se tenha tornado também um nome da Eucaristia; nessa, a ágape de Deus vem corporalmente a nós, para continuar a sua ação em nós e através de nós” (DCE, n. 14).


      Como sabemos há uma íntima relação entre Eucaristia e Caridade, palavras que vêm do grego cháris, que significa graça, encanto, brilho, apontando para o amor de Deus que nos olha com seu favor misericordioso. Foi a palavra usada por são Paulo para falar do grande amor de Deus manifestado em Jesus Cristo que, em sua morte e ressurreição, nos deu a graça da salvação. É significativo que o atual Papa tenha escolhido o termo caritas para compor o título de diversos de seus documentos. Nesse sentido, pode-se dizer que Caritas in veritate, sua encíclica social, de 2009, é profundamente eucarística. Ao tratar do desenvolvimento humano integral na caridade e na verdade, visa indiretamente à economia da partilha que celebramos em cada missa, na forma estilizada de banquete e de sacrifício, quando fazemos memória da caridade máxima de Jesus para conosco, em sua morte e ressurreição. De fato, em nossa caridade cristã, em nossas ações sociais, transbordamos a força recebida da Eucaristia, tornando-nos eucaristia para os irmãos e fermento para uma nova sociedade.


      O Documento de Aparecida, pondo-se na linha da grande tradição latino-americana, também põe a Eucaristia no centro das atenções. Reconhece, por diversas vezes, as presenças do Senhor Jesus em muitos lugares, como na comunidade viva, na Palavra, nos sacramentos, nos pastores da Igreja, nos pobres, na religiosidade popular, na devoção a Maria e aos santos, mostrando sempre que entre todos esses lugares sobressai a Eucaristia. Põe sempre a Eucaristia como fonte onde se alimentar para a caminhada evangelizadora, nos cinco passos — encontro, conversão, discipulado, comunhão e missão — a serem seguidos pelos discípulos missionários no grande afã de apresentar Jesus como Caminho, Verdade e Vida plena para nossos povos.


      Particularmente significativa é a preocupação pastoral dos bispos latino-americanos que incentivam o povo a viver uma “pastoral do domingo”, e se manifestam especialmente próximos às comunidades que não têm acesso à celebração dominical:


      Com profundo afeto pastoral, queremos dizer às milhares de comunidades com seus milhões de membros que não têm a oportunidade de participar da Eucaristia dominical, que também elas podem e devem viver “segundo o domingo”. Elas podem alimentar seu já admirável espírito missionário participando da “celebração dominical da Palavra”, que faz presente o Mistério Pascal no amor que congrega (cf. 1Jo 3,14), na Palavra acolhida (cf. Jo 5,24-25) e na oração comunitária (cf. Mt 18,20). Sem dúvida, os fiéis devem desejar a participação plena na Eucaristia dominical, para a qual também os motivamos a orar pelas vocações sacerdotais (DAp, n. 253).


      No meio desta primeira década do Terceiro Milênio, a Igreja do Brasil celebrou, em Florianópolis, em 2006, o XV Congresso Eucarístico Nacional. Ecoando a súplica dos discípulos — Fica conosco, Senhor! — a Igreja responde aos anseios espirituais do mundo contemporâneo com as palavras de Jesus — Vinde e vede! — e com a afirmação crente do povo celebrante — Ele está no meio de nós! Na Carta Eucarística de Florianópolis, a Igreja convida todos a uma espiritualidade cotidianamente eucarística que, no espírito das Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, leve à conversão das pessoas, à renovação das comunidades e à transformação da sociedade.


      A IGREJA VIVE DA EUCARISTIA


      Com todo o impacto que a Eucaristia exerceu nesta década, re-aprendemos que a Igreja vive da Eucaristia. Há uma íntima conexão entre uma e outra. E assim é que tanto de uma como de outra se diz que são o Corpo de Cristo. A Igreja é o Corpo místico de Cristo. A Eucaristia é o Corpo sacramental de Cristo. A Igreja vive da Eucaristia, porque esta é o sinal da comunhão, do amor, da unidade, da solidariedade entre todos os seus membros. Como toda relação humana, como por exemplo, um casamento, uma família, uma comunidade, também a Igreja precisa de sinais que lembrem e signifiquem sua unidade mais profunda. Esses sinais são os sacramentos de nossa fé. Tanto os sete sacramentos, definidos pelo Concílio de Trento (1545-1563) como queridos por Cristo e pelos Apóstolos, como também todos os ritos e gestos que, ontem e hoje, significaram e significam o seguimento de Jesus e a vida em comum. Entre estes outros ritos e gestos, podem ser lembrados: o lava-pés, o martírio, a profissão de fé, o amor aos doentes, a dedicação para com os necessitados, a profissão de votos religiosos, o envio para a missão etc.


      Todos esses sacramentos têm, no fundo, uma só raiz: o amor de Deus Pai pela humanidade. Amor paternal expresso na vida e na obra, no ministério e na mensagem, na paixão e na morte do seu Filho Unigênito feito homem, Jesus de Nazaré. Todos esses sacramentos exprimem a solidariedade divina com a humanidade oprimida pelo peso de seus limites naturais e, mais ainda, pelo fardo de seus próprios pecados. A solidariedade de Jesus Cristo para com os doentes e pobres, os pecadores e publicanos, as mulheres e crianças, foi expressa de modo sublime em sua entrega na morte de cruz. Ele mesmo havia dado o sentido de sua vida e de sua morte: “Prova de amor maior não há, que doar a vida pelo irmão” (cf. Jo 15,13). No fundo, todos os sacramentos da Igreja encontram sua fonte e seu sentido neste ato extremo de Jesus Cristo: sua entrega amorosa por nós.


      Com muito mais razão, na morte de Cristo encontra-se o fundamento da Eucaristia. Sinal por excelência do mistério pascal, a Eucaristia é fonte e ápice da vida cristã, sacramento dos sacramentos. Na celebração de cada missa, como cantamos após a consagração, a Igreja, com efeito, anuncia a morte do Senhor, proclama sua ressurreição e renova a esperança de sua segunda vinda. O passado, o presente e o futuro de cada um de nós e de toda a história aí se encontram: fazemos memória da morte, tomamos consciência da ressurreição e esperamos sua vinda. Portanto, quando faz a Eucaristia, dela vive e nela se enraíza, a Igreja está se apresentando ao mundo como comunidade dos seguidores de Jesus, dos servidores dos pobres, dos que se entregam, hoje como ontem, como o seu Senhor, à causa da vida, da liberdade e da salvação. Na Eucaristia, fazemos memória de toda a caminhada de Jesus pelo mundo. Na Eucaristia, somos chamados a viver do mesmo modo como nosso Mestre e Senhor. “Amai-vos, como eu vos amei” (Jo 13,34), disse-nos Ele.


      Nesse sentido, o papa João Paulo II, em sua Encíclica Ecclesia de Eucharistia, diz-nos: “Anunciar a morte do Senhor até que Ele venha inclui, para os que participam na Eucaristia, o compromisso de transformarem a vida, de tal forma que esta se torne, de certo modo, toda ‘eucarística’” (EdE, n. 20).


      Uma vida toda eucarística é trabalhar para que não haja famintos na sociedade em que se vive, que não haja divisões e discórdias na comunidade em que se crê. Por isso, como ainda lembra o Papa, “o apóstolo Paulo qualifica como indigna de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor que se verifique num contexto de discórdia e de indiferença pelos pobres” (EdE, n. 20).


      Na Eucaristia, a Igreja faz memória de dois acontecimentos fundamentais da vida de Jesus Cristo: a ceia e a cruz. Não podemos, porém, esquecer que Jesus não jantou apenas uma vez na vida. Durante toda a sua vida, Ele fez da refeição uma prática comum do seu ministério evangelizador. Foi ao redor da mesa que Ele se encontrou com Levi, com Marta e Maria, com o fariseu Simão, com Zaqueu, com os discípulos de Emaús. Nas parábolas dos banquetes abertos às multidões de pobres, mostrou um sinal visível do Reino de Deus. Saciou a fome do povo. Comia com gente de má fama (Lc 15,2). Tamanha era a importância das refeições com seu grupo de discípulos que, quando faltam, o Evangelho relata a queixa: “Não tinham tempo nem de comer” (Mc 6,31). Tão central era sua disposição terrena para a comensalidade, para a convivência fraterna e comunitária ao redor da mesa, que o Apocalipse a apresenta como sinal de seu jeito de ser na eternidade. Como Testemunha fiel, Ele haverá de sentar-se à mesa com os que praticarem sua Palavra (Ap 3,20).


      Quanto à cruz, é claro que Jesus nela morreu uma só vez. Mas, não há que se esquecer que toda a sua vida foi marcada pela cruz. Se convidou os discípulos a segui-lo, a renunciarem a si mesmos e a assumirem a cruz de cada dia (Lc 9,23), é porque Ele já a havia assumido por primeiro. Com efeito, anunciou diversas vezes que iria a Jerusalém, ao centro do poder, onde teria que enfrentar os poderosos, que o levariam à morte (Mc 8,31; 9,31; 10,33). Apresentou a cruz como sinal de que, nela e por meio dela, atrairia todos a si (Jo 12,32-33). De tal modo a cruz é central em sua vida que é impossível imaginar Jesus sem a cruz!


      Toda vez que participamos da Eucaristia, somos chamados a viver esses dois momentos paradigmáticos do amor cristão: a partilha do pão com os necessitados e a entrega da própria vida.


      UMA VIDA EUCARÍSTICA


      Na Eucaristia os fiéis celebram, agradecidos, o mistério pascal de Cristo, ou seja, a morte e a ressurreição daquele que nos salvou. Mas como celebrar ação de graças num mundo de tantas desgraças? Como experimentar a salvação de Cristo num mundo de tanta maldade?


      Vivemos numa sociedade antieucarística, que cria um círculo vicioso de maldade e injustiça, onde pecado gera pecado, violência gera violência. A dilapidação das riquezas da terra leva ao aquecimento global e ao risco a sobrevivência do planeta. As enormes somas de dólares destinadas a armamentos impedem o investimento na superação do escândalo da fome e da subnutrição do exército ilimitado de pobres. A concentração de renda nas mãos de poucos produz desigualdade social e violência urbana. A corrupção no mundo da política e do judiciário leva ao descrédito das instituições. O narcotráfico produz terrorismo. A busca insaciável do prazer leva à prostituição infantil, à exploração sexual e à corrupção do sentido da sexualidade, do casamento e da família.


      Vivemos numa sociedade de risco. É arriscado viver. Não sobra tempo para agradecer. As pessoas preferem investir seu tempo na busca do dinheiro e entregar-se aos prazeres que ele aparentemente traz.

      Mas esquecem que o culto ao deus dinheiro exige vítimas. Quantas mortes antes do tempo: doenças criadas e crônicas, acidentes de trabalho e no trânsito, mortes de crianças por subnutrição, de jovens no narcotráfico. Tudo por causa do deus dinheiro. Em vez do culto eucarístico ao Deus da vida, prefere-se o culto antieucarístico aos deuses da morte. Em vez de uma vida eucarística, escolhe-se uma vida antieucarística.


      Os fiéis que participam todo domingo da Eucaristia vivem uma vida eucarística. Cultuam o Deus da vida. Criam imunidade em seu espírito e em seu corpo para enfrentarem as agressões da sociedade de risco. A alimentação semanal da Eucaristia e, com ela, da Escritura, aponta para o mundo da fraternidade, da solidariedade e da paz. O alimento semanal desses dois pães, nas duas mesas — a Mesa da Palavra e a Mesa da Eucaristia — forja a consciência e molda a existência dos fiéis. Pôr-se todo domingo diante da Palavra libertadora de Deus, acompanhar a entrega amorosa e sacrifical da vida de Jesus, participar da ceia fraterna, é colocar-se à disposição do outro e do futuro, é deixar-se moldar pela comunhão e pela história, as duas características básicas que fundamentam e realizam a pessoa humana. Repetir semanalmente os mesmos gestos de adoração e louvor a Deus, de saudação e de paz aos irmãos, de agradecimento e oferta pelos dons da natureza, simbolizados no pão e no vinho, de comunhão e de envio, de entrega, de confiança e de abandono da própria vida a Alguém maior que o nosso coração, é dispor-se a uma reorganização e restauração contínua do próprio eu, em vista da comunhão interpessoal e da transformação da história.


      Pôr-se diante de Jesus, o único e verdadeiro ser humano, que jamais se desumanizou pelo pecado, o homem novo, redentor e recapitulador da humanidade, torna os participantes da missa pessoas capazes de proporem-se como novas criaturas, para assumir o projeto da nova humanidade, a ser vivida no âmbito das pessoas, das comunidades e das sociedades. A presença viva e pessoal de Jesus ressuscitado verificada em diversos “lugares” da celebração eucarística — na comunidade reunida, no presidente da assembleia, no irmão crente, no pobre necessitado, na cruz diária, na Palavra anunciada e no pão-e-vinho consagrados — anima as pessoas e as comunidades de fé ao seguimento de Jesus e ao prosseguimento de sua causa e de seu ministério.


      Em cada assembleia eucarística, os fiéis celebram o amor de Deus Pai que nos entregou o seu Filho, comemoram a morte e a ressurreição de Jesus que nos salvou, plenificam-se da força do Espírito de amor. Por isso, dispõem-se ao encontro com irmãos de diversas categorias e classes sociais, de diversos ministérios e carismas, todos convocados a exercer o sacerdócio batismal na família, no trabalho e na construção da sociedade. Na Eucaristia a Igreja inteira exprime-se na sua unidade e na variedade dos dons e serviços com os quais é enriquecida pelo Espírito. A experiência constante e diligente dessa unidade na diversidade capacita os fiéis a reconhecerem, valorizarem e defenderem as diferenças humanas e sociais e a empenharem-se para que, não sem elas ou contra elas, mas precisamente com elas e por meio delas, se realize a fraternidade humana.


      O ato de receber repetidamente a Eucaristia e a Escritura dispõe o fiel a tornar-se, ele mesmo, Eucaristia e Escritura para os outros, a deixar-se consumir na entrega de sua vida, de seu corpo e espírito, de sua agenda e interesses, em favor da fraternidade. O próprio cristão torna-se sacramento de caridade para o próximo. A abertura dos olhos e ouvidos e de todos os sentidos para ver, ouvir, cheirar, degustar e tocar os mistérios da fé celebrados por Cristo, que se revela ao mesmo tempo sacerdote, altar e cordeiro, torna os fiéis capazes de imitar o Cristo no martírio cotidiano da luta pela vida. A escuta frequente do “tomai e comei” e do “tomai e bebei” de Jesus impele os fiéis a repetirem esse mandamento e esse gesto na partilha do pão com os necessitados.


      São dois projetos de vida, dois tipos de nutrição. O primeiro deles, antieucarístico, consumista, imediatista e egoísta, torna as pessoas tão insaciáveis quanto vazias. O segundo deles, eucarístico e escriturístico, transforma as pessoas naquilo de que se alimentam, enriquece-as em favor delas mesmas, dos outros e da inteira sociedade. O primeiro desumaniza, o segundo re-humaniza. O primeiro, por sua ganância, mata de inanição. O segundo, por sua sobriedade, sacia e plenifica. Um outro mundo possível não há de se realizar pelo projeto do consumismo neoliberal que destrói a natureza, diminui a imunidade psicofísica das pessoas e menospreza o primado absoluto de Deus. Um outro mundo é possível, uma outra Igreja é possível, no sacramento da caridade. Nascidos sob a ótica eucarística, o novo século e o novo milênio são portadores de esperanças.
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